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INTRODUÇÃO 

Mudar o que está posto para a Educação desafia professores à busca de 
estratégias inovadoras para o cenário educativo. Há alguns anos reflexões teóricas 
articuladas à depoimentos de professores da Educação Básica colhidos por meio de 
uma pesquisa qualitativa já incitava essa reflexão(1)

. Hoje, num tempo marcado por 
uma pandemia sem precedentes, hábitos tiveram de ser rapidamente alterados para 
que o trabalho, a economia, a educação pudessem continuar assumindo outra 
configuração. Essa reorganização social evidenciou a necessidade de solidariedade 
social, de cuidado e vigilância em saúde, de amor ao próximo, entretanto ainda não 
sabemos como ampliar a fundamental discussão sobre amorosidade nas escolas. 

Dentro das escolas as relações humanas se mostram, a cada dia, mais 
conflitantes, aumentando a descrença na escola como espaço de construção de 
conhecimento, de alegria, de amorosidade e de formação de pessoas conscientes e 
solidárias.  

Os sentimentos em relação à escola têm sido de desencanto e impotência 
diante dos inúmeros problemas cotidianos. Um deles, é ―[...] a não aceitação do 
outro como legítimo outro na convivência‖ (MATURANA, 1998, p. 23). Assim, a 
inexperiência na lida com os conflitos comuns ao convívio humano; questões ligadas 
à compreensão, à afetividade, às emoções constituem problemas constantes na 
escola que exigem estratégias complexas de superação pois envolve questões 
políticas, econômicas, sociais e pedagógicas. 

Este desafio sinaliza que a possibilidade de transformação pode estar na busca 
do diálogo e do amor para esse espaço de convivência. As ideias de Maturana (1998) 
nos levam a compreensão de que educar é conviver num espaço de aceitação 
recíproca, delineando assim, um novo caminho a ser percorrido pela escola.  

A educação exige de nós um olhar para a complexidade do humano como um 
exercício fundamental do pensamento contemporâneo (MORIN(2), 2011). E não se 
trata de um simples acessório para olhar diferente a Educação, mas um novo 
posicionamento que envolva a (re)construção do sistema de relações entre pessoas e 
sociedade. Para Morin (2002, p. 37): ―Conhecer o humano não é separá-lo do 
universo, mas situá-lo nele‖. 

Nesse sentido, a função docente inclui também o acompanhamento das 
mudanças decorrentes das transformações sociais que constituem tanto um espaço 
de aprendizagem quanto de afeto. A criança aprende em diferentes espaços, 
portanto, a educação não é monopólio da escola, mas um dos espaços para 
compartilhamento do conhecimento. Assim, o modelo de educação não pode ignorar 
a curiosidade das crianças (MORIN, 2015) nem a necessidade de se educar os 
professores para que consigam sair de suas disciplinas para dialogar com outros 
campos de conhecimento. 
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De acordo com Morin, para educar, o que menos importa é ―uma cabeça bem 
cheia‖, aquela que empilha saberes compartimentados. Para ele só ―uma cabeça 
bem feita‖ pode tratar os problemas e permitir reflexões a partir da religação e 
organização dos conhecimentos que fazem sentido à vida dos alunos ( 2011, p. 21). 
Parte-se da premissa de que a fragmentação do saber que se observa nas escolas 
origina-se do modelo cartesiano (Descartes), que resultou em diferentes disciplinas, 
desconectadas umas das outras, e promoveu a hiperespecialização dos saberes. Mas 
como a educação pode promover a reforma do pensamento no espaço de 
convivência escolar tendo como alicerce a amorosidade? 

O presente artigo se propôs a refletir a respeito do conceito de amorosidade 
para a reforma do pensamento e seu desdobramento no espaço de convivência 
escolar a partir de Maturana e Edgar Morin, teóricos contemporâneos. Evidenciar 
aproximações entre esses autores permitiu-nos refletir sobre os sentidos e 
significados da amorosidade para o espaço de convivência escolar. Para tanto, 
procedeu-se com um estudo bibliográfico com levantamento qualitativo de 
ocorrência das expressões amor e amorosidade nos textos desses autores sem 
pretensão de esgotar o tema mas, perseguindo a organização de uma possibilidade 
reflexiva para a reforma do pensamento no espaço de convivência escolar. 

 

A reforma do pensamento no espaço de convivência escolar 
O modo de relacionar-se com os outros no espaço escolar é muito importante 

para que o conhecimento, a aprendizagem e o apreço pela escola se firmem em 
nossos alunos. Entretanto, nem sempre isso é possível, muito embora investir numa 
prática pedagógica baseada em amorosidade e alegria seja função de todos os 
envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. Nesse processo o professor é quem 
assume a tarefa singular de criar as condições para uma relação humanizada e o 
grande desafio para a educação do futuro pode estar na compreensão da 
importância da amorosidade para a aprendizagem.  

Humberto Romesin Maturana (1928-2021), biólogo chileno e doutor em 
Neurobiologia buscou ao longo de sua carreira profissional e acadêmica compreender 
a ―Biologia do Conhecer: uma teoria dos fenômenos cognitivos baseada na 
perspectiva do conhecimento‖ (MATURANA, 2001, p.18). Em sua teoria, ele tece as 
bases biológicas do conhecimento humano, refletindo sobre as relações humanas, 
linguagem e cognição. No entando, a busca por uma explicação apoiada na Biologia 
não se limitou às explicações funcionais do cérebro ou de elementos que constituem 
o sistema nervoso. Maturana buscou esclarecer a linguagem, a cognição e 
fenômenos sociais como fenômenos biológicos. E, um dos aspectos dessa ontologia 
dos seres vivos seria explicar o papel das emoções no domínio das ações humanas. 

Há de se concordar com os autores Maturana e Rezpeka (2008, p.14), quando 
dizem que ―a educação é um processo de transformação que acontece na 
convivência no qual as crianças se transformam em seu viver de maneira coerente 
com o viver do professor‖. Para Maturana (1998) o amor é a fonte de socialização do 
ser humano, visto que inclui as interações, a cooperação, o respeito como aspectos 
fundantes para a vida humana. Essa perspectiva traça caminhos para a pesquisa 
sobre relações humanas no espaço escolar, no contexto de sala de aula, e abre 
espaço para a reflexão sobre as relações excludentes, de desrespeito e de falta de 

https://revistas2.uepg.br/index.php/olhardeprofessor/article/view/16831/209209215832
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diálogo amoroso para o crescimento tanto das possibilidades de aprendizagem 
quanto de socialização entre aluno e aluno, professor e aluno e vice-versa. 

Quando falamos de emoções nos referimos às disposições corporais dinâmicas 
que definem os diferentes domínios de ação em que nos movemos. Quando 
mudamos de emoção, mudamos também de domínio de ação. Isso porque quando 
estamos sob determinada emoção, há coisas que podemos fazer e coisas que 
racionalmente não podemos fazer (MATURANA, 2001). Assim, todas as ações 
humanas ocorrem num espaço de ação fundamentado por emoções.  

As ―emoções‖ são dinâmicas corporais para o agir. Na vida cotidiana, o que 
distinguimos com a palavra ―emoção‖ são condutas (medo, agressão, ternura, 
indiferença, acolhimento). Dito de outro modo, é a emoção (domínio de ação) que 
desencadeia uma ação, sendo assim, ―[...] se quisermos compreender qualquer 
atividade humana, devemos atentar para a emoção que define o domínio de ações 
no qual aquela atividade acontece e, no processo, aprender a ver quais ações são 
desejadas naquela emoção‖ (MATURANA, VARELA, 1997, p. 30). Por outro lado, 
estas emoções também se apresentam como possibilidade de transformação 
considerando o diálogo e o amor essenciais à construção de um espaço onde 
professor e aluno atuem como sujeitos que pensam, sentem, sofrem, amam e criam. 
Nessa perspectiva, é preciso lembrar que quando muda a emoção muda também a 
nossa estratégia em relação a construção de argumentos de conversações. Assim, as 
emoções passam a ser elemento mobilizador para as práticas pedagógicas e, nesse 
ponto, nossa reflexão dá destaque à amorosidade e alegria. 

No entanto, observamos que é no marco de várias contradições que a 
instituição de ensino tem sido pressionada a revisar-se como transmissora de 
conteúdos tradicionais e chamada a alterar esta função a uma outra de maior 
complexidade.  Os sentimentos em relação à escola têm sido de desencanto e 
impotência tendo em vista os inúmeros problemas cotidianos de indisciplina e 
intolerância. A falta de discussão sobre questões ligadas à compreensão, à 
amorosidade e às emoções constantes em todas as relações humanas pode estar na 
base desse problema inerente ao espaço de convivência escolar do nosso tempo. O 
desafio dos professores está em fazer com que a aprendizagem seja significativa, 
estimulando experiências que irão possibilitar amadurecimento dos alunos de acordo 
com suas realidades. Cabe ao professor assumir interlocuções capazes de inovar a 
prática docente, tornando-a humanizada e amorosa. A ideia é de transformar o 
espaço escolar para que todos se sintam acolhidos e que, de forma recíproca, 
professores e alunos possam estabelecer um ambiente de alegria e de amor. 

De acordo com a teoria de Maturana, o amor não se refere a um sentimento 
especial dedicado a algumas pessoas de nosso convívio mais íntimo. Para ele, ―amar 
não é um substantivo, é um verbo, uma dinâmica relacional espontânea‖ (1997, p. 
78). Um fenômeno biológico e inevitável na constituição dos seres humanos e se 
refere à aceitação mútua, a aceitação do outro na convivência. Como justificativa o 
autor lembra que quando se quer travar uma guerra, há de se treinar os 
participantes para negar o amor, porque se não o negarem e se encontrarem um 
com o outro, a biologia da aceitação do outro, do amor, aflora. O amor é o princípio 
da socialização humana, e qualquer situação que inviabilize o amor, destrói essa 
socialização.  

Finalmente, o amor é a fonte da socialização humana, e não o 
resultado dela, e qualquer coisa que destrói o amor, qualquer coisa 
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que destrói a congruência estrutural que ele implica, destrói a 
socialização. A socialização é o resultado do operar no amor, e ocorre 
somente no domínio em que o amor ocorre (MATURANA, 1997, 
p.185). 

 
Maturana (2001) também chama a atenção quando enfatiza que as crianças 

não nascem nem amando nem odiando ninguém. Elas vão amar ou odiar na medida 
em que forem amadas ou odiadas. Afirma ainda que uma criança que cresce no 
respeito e em um ambiente de cooperação, acolhimento e amorosidade, será capaz 
de aprender qualquer coisa e de desenvolver todas as habilidades que desejar 
quando adulta. Seu aprendizado será tão mais facilitado quanto mais de amor e de 
acolhimento for seu ambiente de coexistência. E vai mais além ao afirmar que: ―[...] 
eu diria que 99% das patologias humanas são patologias do amor. E é por isso que, 
no desenvolvimento da criança, o amor — e o amor é aceitação do outro na 
convivência — é fundamental‖ (MATURANA, 2001, p. 96). 

Para Maturana (2008) a importância do professor está em desenvolver a 
―biologia do amor‖, pela qual formar e capacitar um ser humano vai além de 
repassar, transmitir conhecimentos. Segundo essa perspectiva, a formação humana 
compreende a estimulação de valores e atitudes numa visão holística do ser, 
trabalhando desde pequenos o respeito, a autoconfiança, a colaboração, a 
responsabilidade, a liberdade e a autonomia. Isso para que se possa assumir um 
compromisso com a sociedade, de estimular o desenvolvimento da cidadania e da 
transformação social. 

Edgar Morin (2002), pensador da complexidade, por sua vez complementa o 
pensamento de Maturana ao argumentar em favor de uma reforma do pensamento e 
da educação, de modo a ultrapassar a fragmentação do conhecimento e a reformá-lo 
em patamares afinados com uma ecologia das ideias e da ação. Assim, a educação 
pode se apresentar como um espaço de apostas essenciais à compreensão e ao agir 
humano num mundo imerso na incerteza. No caminho sugerido por Morin (2011), é 
necessário ultrapassar o entendimento da educação como espaço reservado 
unicamente instrução e ao ensino formativo de uma profissão.  

[...] A educação não pode ser reduzida ao ensino, pois sua missão está 
diretamente ligada ao processo de vida. Aprender a viver é o objeto da 
educação, e essa aprendizagem precisa transformar a informação em 
conhecimento, conhecimento em sabedoria (sabedoria e ciência) e 
incorporar essa sabedoria na vida ( p. 35). 

Aqui é importante refletir sobre o sistema educacional como um mercado de 
informações, aquele que forma alunos-bancos-de-dados. Mesmo com a cabeça cheia 
de informações, ele não sabe como articular tantos e tão importantes dados para a 
leitura do real. É nesse sentido que Morin (2002) relembra Montaigne ao afirmar que 
mais vale uma cabeça bem-feita que bem cheia. 

Os saberes necessários à educação no século XXI, segundo Edgar Morin 
(2011), indicam uma necessidade urgente de humanização das relações em sala de 
aula, porque a educação é um ato de amor e de coragem. Para tanto, promover a 
tomada de consciência individual e coletiva se torna necessário pois dela surgirão 
alternativas de colaboração para a transformação da realidade e formação de 
cidadãos e professores inovadores e criativos. 
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Compreendemos o quanto é difícil fazer com que os alunos com dificuldades 
se arrisquem para aprender porque, geralmente, se acham incapazes. Mas o 
professor é capaz de reconhecer limites e entender a necessidade de se criar 
condições para elevar a autoestima fazendo com que esses alunos reconheçam e 
valorizem os saberes que possuem. Quando isso ocorre, chega o momento de se 
investir num espaço capaz de contribuir para a superação de sentimentos e atitudes 
que muitas vezes inibem a aprendizagem. Sendo assim, o sucesso da aprendizagem 
escolar muitas vezes está no olhar o outro, no diálogo, na escuta, no viver e 
conviver, como diriam Morin (2015) e Maturana (1998). 

Desse modo, Morin (2002) relembra a importância da reforma do pensamento 
com vistas à interdisciplinaridade. A interdisciplinaridade consiste em saberes 
conectados, dialógicos capazes de integrar não só as partes ao todo, mas que 
concebam o todo no interior de cada uma das partes. Em outras palavras, é 
necessário ver o mundo, a natureza e a sociedade em sua complexidade, 
ultrapassando o pensamento linear e fragmentado. O pensamento complexo 
pressupõe mudanças no sistema de ensino, a religação de saberes e a consciência 
de que é preciso ligar o que por tanto tempo andou desconectado. 

Nessa direção, a amorosidade emerge tanto como uma qualidade posta para 
esse fazer educacional, mas também como um princípio balizador de posturas, 
atitudes e procedimentos nos caminhos e percursos metodológicos da ação, dada a 
complexidade do amor e suas interfaces.  

Amorosidade depende do envolvimento e da cumplicidade do professor, é 
dessa forma, que ensino e aprendizado podem fazer sentido para quem aprende e 
para quem ensina. Assim, as ideias de Maturana são tomadas como uma referência 
importante para a compreensão do processo educativo. Para ele o emocionar não é 
uma limitação mas a própria condição de da aprendizagem humana. Isso porque é 
no ―entrelaçamento cotidiano entre razão e emoção, que constitui nosso viver 
humano‖ e muitas vezes somos impedidos de perceber que ―Todo sistema racional 
tem um fundamento emocional‖ (MATURANA, 1998, p.15). 

A tarefa da educação escolar é permitir e facilitar o crescimento das 
crianças como seres humanos que respeitam a si próprios e os outros 
com consciência social e ecológica, de modo que possam atuar com 
responsabilidade e liberdade na comunidade a que pertencem 
(MATURANA, 2000, p.13). 

 
Por fim, a aprendizagem só será realmente possível se tiver como pressuposto 

uma conversação fundamentada num linguajar de amorosidade pois o amor é ―O 
fundamento do fenômeno social e não uma consequência dele, e que os fenômenos 
sociais, em um domínio qualquer de interações duram somente enquanto o amor 
persistir nesse domínio‖ (MATURANA, 1997, p.185). 

Vale ainda buscar o conhecimento de Edgar Morin que fortalece essa reflexão 
para o  século XXI. Segundo o autor precisamos desistir de um olhar unilateral que 
classifica o humano pela racionalidade e nos concentrar na sua complexidade 
alimentada por antagonismos pois o ser humano é a um só tempo ―sapiens e 

demens (sábio e louco), faber e ludens (trabalhador e lúdico), empiricus e 

imaginarius (empírico e imaginário), economicus e consumans (econômico e 

consumista), prosaicus e poeticus (prosaico e poético)‖ (MORIN, 2000, p. 58). Para Morin 

(2002, p. 20): ―A reforma do ensino deve levar à reforma do pensamento, e a reforma 

https://www.redalyc.org/journal/684/68464195056/html/#redalyc_68464195056_ref25
https://www.redalyc.org/journal/684/68464195056/html/#redalyc_68464195056_ref25
https://www.redalyc.org/journal/684/68464195056/html/#redalyc_68464195056_ref25
https://www.redalyc.org/journal/684/68464195056/html/#redalyc_68464195056_ref25
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do pensamento deve levar à reforma do ensino‖. Uma reforma do pensamento inclui 
ultrapassar o modo de pensar reducionista que separa razão e emoção para 
encontrar no pensamento complexo a possibilidade de se emocionar ao aprender, 
assumindo assim a amorosidade como fundamento pedagógico. 

 
Considerações Finais  

As reflexões provocadas neste artigo sobre convergências entre estes dois 
importantes teóricos contemporâneos, nos leva a pensar o amor/amorosidade, para 
além de uma compreensão linear, simplória e reprodutiva inspirada em modelos 
tradicionais de ensino. A ação humana e especialmente o processo pedagógico 
permite a construção de um espaço de convivência respeitoso e amoroso de modo a 
permitir uma consciência crítica e criativa de professor e aluno.  

O sonho de um processo que leve a amorosidade às estruturas do ato 
educativo só será possível por meio de práticas de cooperação, colaboração e 
respeito.  Como afirma Maturana (1997), nossa fisiologia se organiza de tal modo 
que pressupõe acolhimento – nascemos nessa confiança amorosa. Lembrando que 
em sua definição o amor tem uma relação direta com o surgimento da linguagem, 
que se estabelece na convivência. Isso porque as interações agressivas interrompem 
a convivência, enquanto aquelas interações recorrentes no amor estabilizam e 
ampliam as possibilidades do convívio (MATURANA, 1998). 

Por esse encaminhamento e reflexão, o amor é a fonte de socialização do ser 
humano, visto que inclui as interações, cooperação, respeito e colaboração como 
aspectos fundantes da vida humana. Essa perspectiva encaminha reflexões sobre as 
relações humanas no espaço escolar e impõem discussões sobre a falta de diálogo 
amoroso para o crescimento tanto das possibilidades de aprendizagem quanto de 
socialização entre aluno e aluno, professor e aluno e vice-versa. 

É preciso compreender o aluno não só como um ser que necessita cumprir as 
ordens impostas pelo sistema escolar, mas como sujeito que tem sentimentos, 
sonhos, conhecimentos, desejos, que chora, sorri, brinca, ou seja, realiza muitos 
movimentos para demonstrar o que sente. Em outras palavras, ver a criança como 
um ser que é corpo e mente, interligado com o seu contexto, sem deixar nos portões 
da escola suas experiências anteriores e especificidades desafia o professor a 
assumir uma educação não fragmentada. 

O sentido da aprendizagem poderia reformar práticas pedagógicas e 
harmonizar posturas para a construção de conhecimentos e superação de 
obstáculos. Daí a importância do entendimento sobre a necessidade de uma 
―reforma do pensamento‖ tendo por base a amorosidade e a religação de saberes 
visando superar a fragmentação do conhecimento em busca da articulação entre 
ideias e ação.  

É função dos professores a busca de interlocuções para inovar a prática 
docente, é função de pais e alunos a retroalimentação de um sistema de ensino mais 
humano e amoroso. Nesse contexto, o professor se caracteriza como mediador de 
emoções (ARRUDA, 2008;2012) e de conhecimento, apreciando, escutando e 
respeitando o estudante, criando, na escola, um lugar de vínculo positivo e 
acolhedor. Tão importante quanto mediar conhecimento é também mediar emoções 
e promover relações afetivas em sala de aula por meio de estratégias inovadoras 
para o cenário educativo. Que a reorganização social provocada pela pandemia do 
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Covid-19 e a evidência da necessidade de amor ao próximo amplie nossa reflexão 
sobre a necessidade de amorosidade nas escolas. 
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Notas: 

1 - (RE)PENSANDO ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS PARA EDUCAÇÃO BÁSICA: 
AMOROSIDADE E ALEGRIA NA ESCOLA disponível 
https://data.uniplaclages.edu.br/mestrado_educacao/dissertaco 
es/4e01bf94bb2098fe30436588b98ddf2b.pdf 

 

1  Pesquisador emérito do CNRS, nasceu em Paris, em 1921. Formado em História, 
Geografia e Direito, migrou para a Filosofia, a Sociologia e a Epistemologia. Sua 
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abordagem é conhecida como ―pensamento complexo‖ ou ―paradigma da 
complexidade‖. 

 


